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RELATÓRIO DA REUNIÃO AMPLIADA SOBRE O PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO 

AMBIENTAL E URBANA DA PRAIA DO FLAMENGO. 

ESCRITÓRIO SOCIOAMBIENTAL/PRODETUR/SECULT 

DATA: 12.04.2023 

LOCAL: Auditório do Parque das Dunas – Praia do Flamengo. 
 

PAUTA: Apresentação do Projeto de Requalificação Ambiental e Urbano da Praia do 

Flamengo. 

 

 
PARTICIPANTES: 

 

PRODETUR SALVADOR/SECULT: Maristela Gomes, Daniele Oliveira, Tiara Melo, 

Janaína Rios, Patrícia Sousa, Jeferson Viana, Iuri Matos, Welder Lopes, Sheila Caires; 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO/SECULT: Luiza Gonçalves. 

Síndicos, Subsíndicos e Moradores dos Condomínios, Permissionários/as da praia, 

Baianas e Baianos de Acarajé e Mingau Representantes de Quiosques e demais 

prestadores de serviços pertencentes a área da Praia do Flamengo. 

SINTESE: 
 

A reunião foi iniciada por Maristela Gomes, que recepcionou com boas-vindas a 

todas/os presentes, em seguida se apresentou como Coordenadora da Equipe 

Social/Escritório Socioambiental do Projeto de Requalificação das orlas de Stella Maris 

e Ipitanga que foram entregues, também da Praia de Flamengo que começará em 

breve. Prosseguiu informando que o objetivo da “nossa reunião é apresentar o 

Projeto de Requalificação Ambiental e Urbano da Praia do Flamengo. Esse Projeto não 

foi concebido agora, ele foi pensado, inclusive gestado com a participação da 

comunidade desde 2015, 2016, em 2020 fizemos duas reuniões virtuais em maio, 

momento em que estávamos em plena pandemia, agora estamos aqui para 
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concretizar o que foi pensado antes pela Fundação Mário Leal Ferreira – FMLF. Somos 

do PRODETUR – Programa de Desenvolvimento do Turismo da Secretaria Municipal 

de Cultura e Turismo – SECULT, que tem a finalidade de executar o que a gente 

recebeu com a colaboração, não sei se de todos, mas certamente de alguns que estão 

aqui presentes. Irei passar a palavra para o nosso Coordenador do PRODETUR Iuri 

Matos para registrar as saudações e palavras iniciais”. 

Iuri: Obrigado, boa tarde para todos e todas. Sou Iuri Matos, como nossa querida 

Maristela falou, atualmente estou Coordenador do PRODETUR, que está tendo a 

possibilidade de executar esta obra. Conforme dito por Maristela, essa Requalificação 

foi um Projeto de iniciado em 2015 e 2016 e hoje fizemos a licitação para executar, 

entregamos os trechos I e III, Stella Maris e Ipitanga. Agora o trecho II será executado 

com o acréscimo do Viveiros de Restinga que incorporou ao Projeto. Iremos informar 

todas as partes e trechos do Projeto, aqui temos Welder Lopes, Arquiteto, o nosso 

Especialista em obras e nossa Sheila Caires, Coordenadora da Obra, Patrícia Sousa, 

Especialista Ambiental, Maristela Gomes, Especialista Social, responsável pelo 

Escritório Social, a qual está sempre a frente da obra antes, durante e depois, é um 

trabalho contínuo. Teremos agora a tarde a oportunidade de apresentar para vocês o 

projeto antes do início da execução da obra em si. Obrigado. 

Welder: Boa tarde! Sou Welder, Arquiteto, Especialista em Projetos e Obras, como 

informou Iuri, o Coordenador, iremos apresentar o Projeto que será executado 

durante a obra para conhecimento de vocês. O Projeto se refere a Requalificação 

Urbano Ambiental da Orla Marítima de Salvador: Praia do Flamengo – Trecho II, o 

projeto de requalificação passou por um processo de licitação, em que o vencedor 

ganhou com o valor de Vinte e seis milhões e meio, aproximadamente, de execução 

de obra e de Um milhão e trezentos mil reais aproximadamente, de supervisão de 

obra, assim, totalizando o investimento somente no trecho II, de aproximadamente 

Vinte e oito milhões, o prazo de execução de obra são 08 meses e a extensão de obra 

é de 2 km e 200 metros. Inicialmente o projeto teve a participação popular com a 

Fundação Mário Leal Ferreira – FMLF, que desenvolveu o projeto. Essa participação 

ocorreu através de três oficinas voltadas: 1 - elaboração do diagnostico geral com as 
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reivindicações e sugestões da população e das pessoas envolvidas no local; 2 - 

apresentação do primeiro estudo preliminar, em que foi feita a análise desse estudo, 

foram recebidas as críticas, para uma posterior apresentação e readaptação com base 

nessas críticas; 3 – apresentação da proposta do Projeto Urbanístico que foi aprovado. 

Essa obra da requalificação do trecho II faz parte do Projeto inteiro, que foi dividido 

três trechos: I – Stella Maris e III – Ipitanga, os quais já foram executados. Em 

consequência do momento de pandemia, encontramos dificuldades para realizar o 

trecho II (Praia do Flamengo), que foi suprimido da primeira licitação e agora relicitado 

para execução da requalificação desse trecho. Veremos algumas imagens ilustrativa 

dos equipamentos que teremos ao longo dos 2 km e 200 metros, salientando que 

além da Requalificação será construído um Viveiro de Restinga, que será o primeiro 

de Salvador. Teremos ao longo dos 2km alguns equipamentos, como as quadras de 

areia que já são existentes, mas serão requalificadas pelo projeto, espaços de 

convivência, trilhas, pergolados, bancos, parques infantis, pistas de patins e bicicross, 

alguns quiosques, portais, decks, alamedas, rampas de acesso às praias, passeios e 

pisos compartilhados. O Projeto inicia, onde temos a ponte, localizada após a rua 

Poeta Bráulio de Abreu, referência Barraca do Louro, indo em direção até o início da 

alameda Cabo Frio, referência Barraca de Pipa, próximo ao modulo policial. No início 

do projeto é possível verificar uma trilha com somente um piso no chão, que é 

perfurado e não edificado, ele é colocado no chão e a areia ou grama permeia por 

dentro dele; ali tem uma quadra existente será requalificada; todas as servidões serão 

requalificadas com projeto paisagístico, irrigação automatizada, terá alameda de 

acesso à praia em decks, em madeiras, em pergolados e bancos. Temos a servidão 02 

com esse desenho novo. Aqui são as servidões 03 e 04, primeira rampa de acesso à 

praia que será construída, a partir dessa rampa se encerra a trilha e inicia um calçadão 

de pista compartilhada, aqui o primeiro bolsão de estacionamento, que já é existente, 

ele será requalificado e todo redesenhado; teremos espaços para a construção de 

quiosques pequenos, iguais dos trechos I e III, (coco e acarajé). Continuando nas 

servidões 05 e 06, seguiremos com o passeio compartilhado, que permeia por todo o 

percurso, onde teremos alguns decks, espaços infantis (parque infantil, dentre outras 
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coisas), além do calçadão, a trilha continua, temos a segunda rampa de acesso à praia 

e uma pista de bicicross pequena. Na servidão 07, o segundo bolsão de 

estacionamento que já existe, mas será requalificado (redesenhado), aqui as 

servidões 07 e 08 requalificadas, em desenhos muito próximos, decks, pergolados, 

bancos, paisagismo, irrigação, a continuação do passeio compartilhado, é um grande 

calçadão que seguirá o trecho todo, mais um espaço infantil. Aqui as servidões 09 e 

10, trecho com as quadras de areia e de futevôlei, as quais serão requalificadas, 

espaço onde serão construídos os quiosques (coco e acarajé), decks em madeira, 

espaços de convivência e a continuação de mais uma trilha. Temos aqui um terceiro 

bolsão de estacionamento existente que será redesenhado, mais uma rampa de 

acesso à praia, espaço de convivência, onde terá a construção de quiosques, espaços 

onde terão bancos tipo arquibancada, mais um espaço de convivência. Aqui é o final 

do trecho II, onde segue o passeio compartilhado, tipo um calçadão, que encontra 

com a alameda localizada no estacionamento da Barraca de Pipa. Ali o desenho do 

posto policial e atrás o desenho do espaço onde será construído o Viveiro de Restinga. 

Passarei a palavra para Patrícia Nascimento, Especialista Ambiental, antes Iuri falará 

um pouco. 

Nesta oportunidade, Iuri salientou que o projeto foi explicado de modo breve. 

Considerou que muitos(as) ali presentes gostariam de mais tempo para detalhar, por 

isso as plantas apresentadas estarão disponíveis no site do PRODETUR, o link será 

fornecido pelo Escritório Social. Assim, sendo possível baixar os projetos e plantas 

para observar com mais calma. Em caso de dúvida ou perguntas, poderão encaminhá-

las para o Escritório Social e responderemos. Agora, nossa Especialista Ambiental, 

Patrícia Nascimento. 

Patrícia: Boa tarde a todos, todas e todes! Alguns já me conhecem da requalificação 

dos trechos I e III. Logo, reforçamos que a obra do ponto de vista ambiental, conta 

com todas as autorizações pertinentes para a sua execução, que foram dadas pelos 

órgãos ambientais competentes, SEDUR no âmbito municipal, INEMA no estadual, 

interlocução junto ao Centro TAMAR/ICMBIO, que atuam nas áreas prioritárias de 

desova de tartarugas. Todo o projeto de requalificação passou por análise e 
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aprovação do Centro TAMAR/ICMBIO, bem como da SPU. Essas autorizações estarão 

disponíveis com numeração, portaria e número de validade, no canteiro de obras por 

recomendação dos órgãos ambientais, também no site do PRODETUR, na integra com 

a publicação dos diários oficiais. Para a requalificação, foram feitos estudos de 

caracterização ambiental que apresentaram áreas de antropização (artificialização) 

do espaço local, ocorrência de processos erosivos naturais da área costeira, como 

também, intensificados com a ocupação desordenada. Foi feito levantamento 

aerofotogramétrico da década de 80 para cá, em que se verificou o aterro de algumas 

dunas, de cursos, de áreas úmidas, todo estudo de caracterização ambiental 

atendendo a legislação nacional vigente. Foi feito o levantamento da vegetação, como 

estudos florísticos, mapeamento de fauna, atendendo a legislação e condicionantes 

de licenças, procedimentos estabelecidos pelos órgãos ambientais, em que 

reforçaram está antropização (artificialização), a vegetação que está na área de 

intervenção ela foi caracterizada (considerando todas as moitas, os maciços, os 

indivíduos arbóreos) e apresentamos ao órgão a solicitação de autorização de 

supressão vegetal, onde terão as intervenções e instalações de equipamentos. Muitas 

delas são vegetação exótica, em sua maioria e não foram identificadas espécies 

endêmicas, nem consideradas como as que estão na lista de espécies em extinção. As 

exóticas serão suprimidas e as de restingas (vegetação de restinga nativa), apesar do 

órgão ambiental não nos condicionar essa questão, a Equipe ambiental para 

salvaguardar tem montado metodologia visando o resgate de flora, o replantio. 

Contaremos na obra com jardineiros, biólogos, botânicos que farão esta ação, em 

tempo real, para garantir o replantio dessas espécies. Ainda, contamos com o projeto 

paisagístico que foi desenhado pela empresa PARNASO e aprovado pela SECIS, 

conforme a legislação municipal (Plano de Arborização da Cidade de Salvador), que 

considera a questão da mata atlântica e do ecossistema existente na cidade. Esse 

projeto terá uma revitalização, não gosto de chamar de restauração porque não 

teremos tempo hábil para fazer o acompanhamento e monitoramento, como o 

PRODETUR é um programa   de   desenvolvimento, ele tem início, meio e fim.   Assim, 

não permaneceremos para fazer a restauração. Mas, o projeto paisagístico tem 

a  
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característica de trazer plantio de espécies nativas. Outra preocupação, é garantir o 

banco genético, por isso a instalação do Viveiro de Restinga, que será o primeiro 

Viveiro de Restinga público e municipal na cidade de Salvador, justamente para 

garantir o banco genético, pois percebemos que os projetos paisagísticos trazem as 

espécies de fora, de outras restingas, do litoral norte e de outros estados, mas não 

garantem o banco genético daqui que tem caraterística de restinga úmida. 

Dentre os participantes surge a pergunta: se a vegetação exótica estão dentro ou 

fora do padrão das plantas de naturalização das restingas, Patrícia respondeu que 

a exótica é totalmente fora do padrão, ela foi trazida por projetos paisagísticos outros, 

sejam de condomínios, por pessoas que atuam na área em atividades econômicas, 

porque acharam interessante, bonitas e plantaram. Mas, não é característica da 

restinga daqui. 

Outro participante, Sr. Gilson se apresentou como síndico e perguntou: Disseram que 

irão suprimir as plantas exóticas, muita coisa que tem por aí é exótica, mas já estão 

adaptadas ao local, exemplo as amendoeiras, faz parte do plano de vocês fazer a 

retirada. 

Patrícia respondeu que a supressão acontecerá somente onde serão instalados os 

equipamentos. Reafirmou que as amendoeiras não serão todas retiradas e 

exemplificou o trecho I, Stella Maris, algumas foram suprimidas, em razão de uma 

drenagem, as demais permaneceram. 

O Síndico complementou: se haverá momento para discutir sobre essa retirada e de 

outras plantas, pois ele não concorda com a retirada de plantas para colocação de 

pergolado que não será útil, diferente das plantas que são locais de pouso e de 

segurança para os passarinhos. 

Patrícia respondeu que no trecho I ocorreu a supressão porque não foi possível fazer 

a drenagem mantendo arbusto, moita ou forração. No projeto tivemos a autorização 

da SEDUR para suprimir muito mais, não lembro quantos coqueiros estavam na 

autorização para o trecho I - Stella Maris, mas fizemos a retirada de onze coqueiros. 

Muitos caíram com as chuvas e estavam vulneráveis em risco de queda. Buscamos ser 
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menos invasivos e impactantes na área. Agora no projeto somente conseguiremos 

verificar isso ao longo da execução. A ideia é suprimir o menos possível. Reafirmou o 

Síndico “Gostaria que toda árvore que for suprimida, os moradores sejam 

consultados, todos discutissem, os técnicos olhem se realmente precisa suprimir, 

quais as espécies que irão sofrer com a retirada daquela espécie. Entendeu! Que não 

seja feito assim, temos autorização para suprimir e faremos o menos possível”. 

Welder esclareceu que sobre o questionamento da amendoeira, neste projeto não 

existe nenhum local, onde será retirado qualquer tipo de árvore, para passar 

pergolado, todos os caminhos foram adaptados para não haver supressão das árvores 

já existentes. O que ocorreu nos trechos I e III de supressão estiveram relacionados a 

construção de drenagem e das vias. No trecho II, teremos os bolsões de 

estacionamentos e a drenagem, que será em local onde não existem árvores. Desde 

o momento que foi pensado o projeto até hoje, se existem algumas árvores no local, 

chegando nesse local, dentro do possível, tentamos fazer desvios para garantir a 

permanência da árvore, desviando o caminho dela. 

Patrícia concluiu sua fala reafirmando que assegura que a Equipe fará o máximo para 

manter a conservação dos ambientes e atender as determinações dos órgãos 

ambientais. Acrescentou que os documentos relacionados as áreas ambientais são 

públicos, disponíveis na SECULT e SEDUR, também poderão ser encontrados no site 

do PRODETUR e outros poderão ser acessados via solicitação feita pelo Escritório 

Social, que é o canal que garante a comunicação social com o Projeto. Finalizou 

apresentando imagens do trecho I e III, antes e depois da obra, demonstrando a 

conservação da flora presentes no local, vegetação que avançou no seu 

restabelecimento, preocupação com a fauna atendendo as recomendações do INEMA 

e as visitas periódicas na área. Temos uma equipe multidisciplinar na obra (geógrafo, 

biólogos, veterinários, engenheiros ambientais) e o monitoramento do Projeto 

TAMAR. O INEMA não nos obrigou ou condicionou a ter monitoramento dos 

quelônios, mas atendendo as orientações e legislação, e considerando que estamos 

na área de atenção especial, contamos com o monitoramento diário do TAMAR 

(identificação dos ninhos de tartarugas marinhas, atividade produtiva e fotopoluição 
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pela incidência de iluminação artificial na praia), com parceria da Prefeitura de 

Salvador via PRODETUR/SECULT. 

Maristela enfatizou que na reunião, também se encontravam os representantes da 

ASCOM da SECULT, para acompanhar a discussão. 

Em seguida, outras questões foram apresentadas pelo público de modo geral. Janaína 

informou que organizaria as perguntas de todos(as), teriam tempo de 3 minutos e a 

Maristela sugeriu que Equipe do PRODETUR responderia em blocos. 

Questionamentos do público: 
 

Síndico Morada do Sol: 1 - Tem possibilidade de mudanças no projeto? 2 – Sobre a 

arquitetura, no primeiro bolsão de estacionamento foram colocados quatro 

quiosques, tendo em vista que com a extensão urbana foram feitos dois centros 

comerciais neste mesmo local, ambos quebrados e falidos. Vocês colocarão lá 

quatros barracas que também devem estar em situação crítica. Foi levado em 

consideração os dois centros comerciais que já existem lá? 

Iuri respondeu que o projeto já se encontra na fase de implantação e finalização. A 

fase de críticas, ideias e modificações ocorreu nas oficinas com participação popular 

e escutas de todos(as) que estavam presentes. Reunião igual a essa. No início desta 

apresentação foram mostradas informações referentes as três audiências públicas em 

2016 e hoje estamos na fase de execução. Tudo foi registrado com elaboração das 

atas. Obra licitada e a ponto de começar. Chance de modificação depende do tipo de 

mudança, a exemplo do desvio no caminho para não fazer a supressão do coqueiro 

mesmo que tenha autorização. Isso nós fazemos. Outro exemplo, seu condomínio não 

quer um quiosque, já foi discutido anteriormente. Podemos ouvir a sua reivindicação, 

iremos conversar, mas a situação já foi discutida em 2016. A outra pergunta sobre os 

quiosques, temos no projeto poucos, são pequenos com a finalidade de venda de coco 

ou acarajé. Não há bares ou comércios. 

Lúcio Augusto Negrão – Morador da região: 3 – Boa tarde, não houve consenso e 

não haverá. Como se trata de tema que mexe com o ambiente natural, eu gostaria 
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que se apresentasse que tipo de árvore ou qual delas, tipo amendoeira será 

suprimida? 

Patrícia sinalizou para Iuri e Maristela a possibilidade de dar continuidade as reuniões 

com a comunidade. Reafirmou que foi feito um levantamento florístico que 

identificou todas as espécies de indivíduos arbóreos, arbustivos e forrações neste 

trecho. Onde houver a requalificação estará passivo de supressão, mas o projeto vai 

permear, tentar ser adaptado ao ambiente natural existente. Supressão ocorrerá o 

mínimo possível. Propôs fazer reunião para apresentação do estudo florístico que foi 

realizado com a caraterização e o mapeamento, conforme solicitação da SEDUR. 

Identificação do que era nativa e exótica. 

Dona Ednalva Bucharte, moradora da região: Fez críticas. Afirmou que o 

questionamento foi o mesmo feito anteriormente e já respondido. 

 

 
Maristela solicitou licença para considerar que naquele momento havia muitas 

pessoas presentes com interesses diferenciados. Que o primeiro momento foi 

pensado para apresentação do projeto com a participação de todos os segmentos. 

Sabemos que existem questões especificas que atingem determinadas pessoas 

diretamente. Entretanto, os outros momentos serão organizados por segmentos/ por 

interesses, para tratar essas questões especificas, discuti-las na intenção de verificar 

formas alternativas para contemplar. Lembramos que o projeto é coletivo e não 

individual. 

André Mucavel, arquiteto e morador da região: 4 - Solicitou imagem do projeto 

(bolsões de estacionamento) afirmou que percebeu inconsistências no que existe 

atualmente e o que está apresentado no projeto. Falou que existe quiosques (coco 

e acarajé). Hoje tem uma barraca quiosque de 50 m ² com mesas e sombreiros. Como 

ficará este espaço com a obra? 

5 – Tem um quarteirão que intitulei como privado. Fica no último quarteirão do 

trecho, antes do trecho 03, onde ficam as Barracas Pipa, Louro, Aleluia, o espaço que 
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utiliza a servidão para espaços de festas e eventos. Como ficará esse trecho? 

Gostaria do compromisso da Prefeitura de que será feito o que está no projeto. 

Iuri respondeu a primeira pergunta afirmando que: existe o quiosque de 50 m², mas 

ele não foi e não será contemplado com a proposta de execução aqui. Isso já existe. 

Já está lá. Não estamos construindo nada novo e nem tem quiosque desse porte lá. 

Ele realmente ocupou colocando mesas. Essa área será retirada para a obra passar e 

será feito como está no projeto. Se hoje, ele permanece lá teve autorização na época 

referente a outro projeto. Já foi feito, assim, como vários condomínios. Tem áreas que 

são públicas ocupadas por quiosque e condomínios. Teremos que conversar sobre 

todas as situações, iremos analisar, mostrar o projeto, não iremos impor, todos os 

casos serão tratados da mesma forma. 

Welder acrescentou que o quiosque foi decorrente de licitação da Prefeitura pós 

projeto de requalificação, mas este trecho está sendo estudado pela FMLF, para 

readequar o quiosque a área. A parte externa que ele utiliza hoje será toda utilizada 

com a requalificação e será retirada pela execução de obra conforme o projeto. 

O Projeto em relação ao último quarteirão, é este que está aqui, que foi licitado, tem 

planilha e valor a ser executado. 

Mariana de Vita, moradora da região: 6 - Perguntou em relação a topografia, diz 

que irão respeitar a topografia do local, meu condomínio está na área de marinha 

que permanece intacta, bastante restinga, vegetação, declinada, me preocupa 

muito a subida de maré, invasão do mar e a proteção dessa área. Não agora, mas 

daqui a algum tempo! Outra coisa, é a segurança noturna porque a iluminação nos 

demais trechos a noite, a gente percebe que é bem fraca. 

Welder respondeu que em relação aos trechos muito íngremes. Ali haverá somente 

trilha permeável no chão. São os trechos mais preservados. Haverá trabalho de 

recuperação do que existe hoje. Se Patrícia quiser complementar. A Especialista 

respondeu que a intervenção não ocorrerá em faixa de areia., como em Stella Maris. 

Áreas íngremes, “as bermas”, a única intervenção foi a instalação das rampas de 

acesso, por conta da Lei da acessibilidade. 
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A segurança é responsabilidade da Segurança Pública e do Governo do Estado. Toda 

a iluminação é pensada no quesito de iluminação do meio ambiente. 

Gilson, Condomínio Oásis: 7 - Quando começa a obra? 8 – Duas quadras a rua Tales 

de Azevedo. Barraca da Raquel, onde tem quadras que tem campeonatos municipais, 

estaduais e internacionais. Elas sofrerão modificação em termos de supressão? 

Welder respondeu que as quadras permanecerão e serão requalificadas ao redor 

delas. A obra começará esta semana com a instalação de tapumes, canteiro. Ainda 

conversaremos com a construtora para saber qual a metodologia que será adotada. 

Os demais questionamentos estiveram relacionados as obras dos trechos I e III que 

foram conclusas. Todas as perguntas foram ouvidas e respondidas pelo Equipe do 

PRODETUR. 

Welder reafirmou que o canal de comunicação para o contato da comunidade durante 

a execução do projeto ocorre através do Escritório Social. Maristela fará a 

complementação das informações. 

Sou Maristela Gomes, estou a frente do Escritório Socioambiental, mas não estou 

sozinha, tenho uma equipe: Janaína, Tiara e Daniele compomos a Equipe Social e 

fazemos a interlocução da comunidade com o PRODETUR, a Prefeitura e funcionamos 

como se fosse uma auditoria, acolhemos todas as demandas, sugestões, os 

questionamentos que são registrados em uma matriz, para encaminhamento as 

equipes/secretarias competentes e monitoramento das demandas recebidas. As 

colegas estão no campo constantemente, inclusive esta atividade precedeu do 

trabalho corpo a corpo, que elas fizeram com cada segmento, e em todos os 

condomínios. Muitas demandas apresentadas aqui não são da competência do 

PRODETUR e nem da Prefeitura, a exemplo da Segurança Pública, embasa, esgoto e 

uma séria de outras questões apresentadas. Quando recebemos essas demandas, 

tratamos a questão acionando o órgão responsável, situação que aconteceu quando 

fomos acionados na execução de Stella Maris, quando a embasa foi acionada e esteve 

no local, por várias vezes, para resolver a questão do extravasor, acionamos a Coelba, 

a Secretaria de Segurança Pública, mas não temos a competência para resolver. 
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Assim, as demandas relacionadas ao contexto de obra, competência do PRODETUR 

serão respondidos, através do tratamento, do monitoramento e da devolutiva. Além 

disso, desenvolvemos outras atividades que serão informadas em outro momento 

oportuno. Nosso contato telefônico 71 99974-2900 (celular corporativo), e-mail 

escritório.sociambiental@salvador.ba.gov.br 

Outras perguntas foram apresentadas relacionadas aos assuntos de paisagismo e 

detalhes sobre a execução da obra em áreas especificas. A liderança de 

permissionários da Praia do Flamengo afirmou sobre a importância dos 

permissionários que trabalham na praia movimentando a renda e o turismo local. 

Fazem uma movimentação gigante na praia recebendo turistas e soteropolitanos. 

Queremos desenvolver o nosso trabalho com qualidade e dignidade na faixa de areia. 

Agradeceu a atenção da Equipe Social. Maristela ressaltou a relação estabelecida com 

os(as) permissionários(as), Baianas(os) de Acarajé, dentre outros, também, as ações 

que são desenvolvidas e direcionadas para estes segmentos. 

Por fim, a Equipe PRODETUR agradeceu a participação de todos(as) participantes e 

finalizou a reunião. Segue as fotos e lista de presença abaixo para complementar 

registro da referida Reunião. 

 

 
Registros fotográficos e Lista de Presença. 
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Fonte: Escritório Socioambiental, 12/04/2023 
 

 
 

Fonte: Escritório Socioambiental,12/04/2023. 
 

 
 

 

 
Fonte: Escritório Socioambiental, 12/04/2023. 
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Fonte: Escritório Socioambiental, 12/04/2023. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Escritório Socioambiental, 12/04/2023. 

Lista de Presença 
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